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RESUMO 

 

O presente relatório de estágio curricular obrigatório em medicina veterinária descreve as 

atividades desenvolvidas na área de clínica e cirurgia de bovinos no período 11 de agosto 2020 

a 06 de novembro de 2020, junto da Secretaria Municipal de Agricultura de Farroupilha – RS, 

somando 510 horas, tendo a supervisão do médico veterinário Jerônimo Gonçalves da Silva 

Brum e sob orientação acadêmica do professor Dr. Fábio Antunes Rizzo. Na realização do 

estágio curricular, o principal objetivo foi colocar em prática o conhecimento teórico adquirido 

na vida acadêmica, a troca de conhecimento entre profissionais, e a vivência do dia a dia de um 

médico veterinário que realiza atendimentos a campo. A casuística com maior número de 

atendimento foi na área de cirurgia, seguida de atendimentos relacionados ao sistema 

reprodutivo. Os principais procedimentos cirúrgicos foram o de orquiectomia. Para aprofundar 

o conhecimento obtido no estágio, serão revisados e relatados os casos de neoplasia do trato 

digestório superior em bovinos, hipocalcemia pós-parto e prolapso de vagina, para ser revisado 

e relatado.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde muito jovens as pessoas crescem em uma sociedade onde são educados para 

adquirir conhecimento, a partir dos estudos e vivências, onde se pode, ao longo deste caminho, 

planejar sonhos, objetivos e principalmente metas, sendo que o resultado final depende, única 

e exclusivamente, das próprias escolhas e de muita determinação. Ao trilhar esse caminho, 

obtém-se a concretização de cada meta, que marca o final de um ciclo e o início de um novo. 

O estágio curricular obrigatório em medicina veterinária tem o objetivo de permitir a 

vivência em situações práticas do dia a dia, consolidando o conhecimento teórico adquirido na 

graduação e oportunizando a execução da prática médico veterinária. No corrente ano, por 

momentos conturbados face a crise na saúde, econômica e política ocasionada pela pandemia 

de SARS Covid-19, onde o agronegócio brasileiro se mostrou resiliente diante das dificuldades, 

demostrando regeneração e crescimento perante outros setores. 

Historicamente, as pandemias deixam grandes perdas e dores, mas também trazem 

grandes ensinamentos. Os produtores rurais perceberam a necessidade de uma gestão 

profissionalizada e conectada em vários aspectos, principalmente para incentivar o consumo 

interno e melhorar a conectividade no campo. Nesse contexto, o médico veterinário é o 

profissional qualificado para atuar junto à manutenção e restauração da saúde, bem-estar animal 

e consequentemente à saúde pública. (DIÁRIO DO COMÉRCIO, 2020) 

No estágio curricular obrigatório, é oportunizado ao estudante expressar todo o 

conhecimento adquirido durante os anos em que é realizada a graduação. A área escolhida para 

a realização do presente estágio foi a de clínica e cirurgia de bovinos, junto à Prefeitura da 

cidade de Farroupilha, acompanhando o Médico veterinário Jerônimo Gonçalves da Silva 

Brum. O objetivo desse trabalho foi verificar a atuação de médicos veterinários em campo, 

observando e aplicando conhecimentos estudados, bem como conhecendo situações específicas 

de casos mais complexos e procedimentos de um profissional com experiência, para aprimorar 

todo o estudo realizado na graduação com essa prática. 

O Médico Veterinário que trabalha a campo necessita ter uma ligação com a natureza, 

pois isso traz muitas respostas, associado ao conhecimento clínico adquirido na graduação e no 

dia a dia, possibilita maior segurança nos diagnósticos, tratamentos eficazes, e vidas salvas. 
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2 APRESENTAÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO 

 

2.1 CIDADE DE FARROUPILHA RS 

O estágio curricular supervisionado foi realizado na cidade de Farroupilha, cujo local é 

visto como o berço da Imigração Italiana em nosso estado. A chegada das primeiras famílias 

que vieram da província de Milão da Itália foi registrada no ano de 1875, havendo encontrado 

terras inexploradas na região e grande quantidade de mata virgem, necessitando criar meios de 

sobrevivência. Desta forma surgiram os artesãos, casa de comércio, igreja e ferreiros, 

juntamente com tudo isso veio o forte desenvolvimento na agricultura, vinculada à fruticultura, 

sendo a atividade primária na região do interior da cidade. A segunda principal atividade foi a 

produção animal para consumo da carne e produção de leite, na qual se baseia a realização do 

estágio curricular obrigatório em Medicina Veterinária, visando prestação de serviços de 

assistência técnica aos produtores a campo. 

 

2.2 SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA  

O Estágio Curricular Obrigatório em Medicina Veterinária foi realizado junto à 

Secretaria Municipal de Agricultura do município de Farroupilha/RS (Figura 1), durante o 

período de 11 de Agosto a 06 de Novembro de /2020, totalizando 510 horas, sob a supervisão 

do médico veterinário Jerônimo Gonçalves da Silva Brum, formado na Universidade Federal 

Pelotas (UFPel), no ano de 2007, e pós-graduado em reprodução, clínica médica e cirurgia de 

bovinos, pelo Instituto Qualittas, no ano de 2014, atualmente cursando na Universidade de 

Caxias do Sul (UCS) mestrado profissional em saúde animal, e desenvolvendo as atividades na 

prefeitura como funcionário concursado desde maio de 2017. A Secretaria está localizada na 

Rua Quatorze de Julho, n° 710, no centro da cidade de Farroupilha, no estado do Rio Grande 

do Sul. (PREFEITURA MUNICIPAL DE FARROUPILHA, 2020) 

A Secretaria conta com uma equipe técnica de cinco veterinários, com a finalidade de 

suprir as necessidades do município nas áreas onde se faz necessária a atividade do médico 

veterinário. Nesta equipe técnica estão disponíveis três médicos veterinário que são 

concursados de carreira: Roberta Mazzocchin, atuante no Sistema de Inspeção Sanitária 

Municipal, Alexandre Martins, atuando na Secretaria Municipal de Saúde na defesa dos animais 

e Jerônimo Gonçalves da Silva Brum, atuando diretamente a campo com os produtores, 

prestando assistência técnica. Cada um deles é qualificado para a área de atuação designada.  

Todos são chefes de setor e responsáveis técnicos do município, inscritos no CRMV-RS. Outros 
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dois médicos veterinários são contratados de forma temporária para suprir as necessidades 

momentâneas, sendo Danielle Maggioni e Vinicius Machado dos Passos, atuantes no Sistema 

de Inspeção Sanitária no Abate de Bovinos/Ovinos. 

 

Figura 1– Apresentação da fachada da Secretaria Municipal da Agricultura do Município de 

Farroupilha/RS. 

 
                               Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

Quanto à estrutura administrativa, fazem parte do quadro de funcionários da secretaria 

da agricultura do município o Secretário Municipal de Desenvolvimento Daniel Troes, a 

Assessora de Governo Normalice Inês Pozzer Kurmann, o Engenheiro Agrônomo André de 

Souza, o Assistente Administrativo Gabriel António Faraon, juntamente com a estagiária do 

Desenvolvimento Rural Jaíne de Matos, bem como funcionários operadores de máquinas 

agrícolas, e uma recepcionista. Sendo que o prefeito da cidade de Farroupilha, no momento, é 

o senhor Pedro Evori Pedrozo. A secretaria possui em sua estrutura física uma cozinha, uma 

sala para estoque de materiais e uma sala com bancada para uso do médico veterinário. A 

prestação de serviços médico veterinários é realizada mediante agendamento por meio de 

telefone junto à secretaria. Conforme a demanda dos proprietários para atendimento dos 

animais, o médico veterinário juntamente com estagiário, desloca-se em veículo da secretaria 

da agricultura até a propriedade para atendimento aos animais. 
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3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

3.1 SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA 

No período em que foi desenvolvido o estágio, as atividades realizadas englobaram o 

acompanhamento do médico veterinário em atendimentos clínicos e cirúrgicos em propriedades 

rurais. Durante o acompanhamento, o estagiário auxiliava na contenção dos animais, na 

administração de medicamento, na realização do exame clínico, além da organização e limpeza 

do material, instrumentos e equipamentos antes e após os atendimentos. Os atendimentos eram 

realizados dando prioridade aos casos considerados urgentes pelo médico veterinário, seguindo 

por uma breve anamnese inicial, feita por telefone junto ao proprietário, levando em 

consideração as informações repassadas pelo produtor. A assistência do médico veterinário era 

oferecida pela prefeitura a todos os produtores rurais do município de Farroupilha de forma 

gratuita. Nos casos de animais terem a necessidade de uso de medicação, o médico veterinário 

realizava a prescrição médica em formulário timbrado (Figura 2) fornecido pela prefeitura, por 

escrito, indicando o tratamento a ser seguido e o proprietário passava na agropecuária ou 

farmácia veterinária de sua preferência para a aquisição dos medicamentos. 

 

Figura 2: Bloco de receituário para prescrição médico veterinária, em papel timbrado, 

fornecido pela prefeitura municipal de Farroupilha/RS. 

 

                                                   Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 
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4 CASUÍSTICA ACOMPANHADA  

 

No período de realização do estágio na Secretaria Municipal de Agricultura, foram 

acompanhados 222 atendimentos, a tabela 1 demonstra que os atendimentos foram realizados 

em animais da espécie bovina, suína e ovina, com 193 atendimentos a bovinos, 15 atendimentos 

a suínos, seguidos por 14 atendimentos a ovinos. 

 

Tabela 1- Casuística dos atendimentos na área de clínica médica acompanhados durante o 

período de agosto a novembro de 2020, no estágio curricular obrigatório. 

ATENDIMENTOS 

Bovinos 193 

Suínos 15 

Ovinos 14 

Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

Todos os atendimentos foram realizados nas propriedades rurais da cidade de 

Farroupilha, baseando-se em clínica médica, cirúrgica e reprodutiva possibilitando, assim, 

acompanhar a rotina em cada área. Foram acompanhados 92 atendimentos cirúrgicos, 69 

atendimentos clínicos, sendo 1 necropsia e 60 atendimentos na área de reprodução, 

demonstrados no gráfico 1. 

 

Gráfico 1 – Representação do número de atendimentos veterinários acompanhado durante o 

período de estágio curricular obrigatório. 

 

               Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 
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Entre os atendimentos cirúrgicos acompanhados durante o estágio, a orquiectomia foi a 

atividade mais realizada, seguido das descornas cirúrgicas e drenagem de abscesso. Os 

procedimentos cirúrgicos acompanhados no estágio curricular obrigatório estão descritos na 

Tabela 2.  

 

Tabela 2- Procedimentos cirúrgicos acompanhados durante o período de agosto a novembro 

de 2020, no estágio curricular obrigatório. 

PROCEDIMENTOS QUANTIDADE DE CASOS 

Orquiectomia 65 

Descorna cirúrgica 25 

Drenagem de abscesso 02 

Total 92 

Fonte Jucelaine Vidor (2020). 

 

Em relação aos atendimentos clínicos, observou-se a casuística referente a atendimentos 

relacionados a mastite, seguido de indigestão simples, pneumonia, tristeza parasitária bovina, 

hipocalcemia e necropsia, dentre outros menos significativos, os procedimentos clínicos 

acompanhados no estágio curricular obrigatório estão descritos na Tabela 3. 

 

Tabela 3- Enfermidades com diagnóstico clínico acompanhadas durante o período de agosto a 

novembro de 2020, no estágio curricular obrigatório. 

PROCEDIMENTOS QUANTIDADE DE CASOS 

Mastite 29 

Indigestão simples 18 

Pneumonia 09 

Tristeza parasitária bovina 07 

Hipocalcemia 06 

Necropsia 01 

Total 70 

Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

Em relação aos atendimentos do sistema reprodutor que foram acompanhados durante 

o período do estágio, destaca-se o diagnóstico de gestação via retal, pois, como a maioria dos 

produtores se utilizam da monta natural na cobertura de suas fêmeas, não conseguem manter 
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um controle sobre o tempo gestacional. Necessitando, então, do diagnóstico gestacional para 

saber o momento exato para a secagem das vacas, descartes ou algum motivo reprodutivo. No 

caso de prenhes, aí se deve observar o uso de medicamentos, pois podem ocorrer abortos ou má 

formação fetal. 

O objetivo do diagnóstico de gestação é informar se a fêmea está gestante ou não, 

utilizando-se o procedimento de palpação via retal, sendo realizado em média 45 dias pós a 

monta natural ou inseminação artificial (IA). Percebida pela palpação a presença de assimetria 

dos cornos uterinos, presença de vesícula amniótica, parede dupla, flutuação, ou em gestações 

mais avançadas, onde a cérvix não era mais encontrada no assoalho da pelve, mas na direção 

ventral da cavidade, já sendo possível, em algumas situações, sentir a presença de cotilédones 

e do feto, seguido de parto distócico, retenção de placenta e prolapso de vagina. Os 

procedimentos reprodutivos acompanhados no estágio curricular obrigatório estão descritos na 

Tabela 4. 

 

Tabela 4: Casuística dos procedimentos realizados nas áreas de cirurgia, clínica médica e 

sistema reprodutor acompanhados durante o período de agosto a novembro de 2020, no 

estágio curricular obrigatório. 

PROCEDIMENTOS QUANTIDADE DE CASOS 

Diagnóstico de gestação 47 

Parto distócico 05 

Retenção de placenta 07 

Prolapso vaginal 01 

Total 60 

Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 
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5 RELATO DE CASO 1 – NEOPLASIA DO TRATO DIGESTÓRIO SUPERIOR. 

 

5.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 As neoplasias de trato digestório superior (TDS) de bovinos geralmente estão associadas 

ao consumo da samambaia ou samambaia-do-campo, planta do gênero Pteridium aquilinum 

considerada invasora, cuja ingestão resulta em intoxicação. É encontrada em solos inférteis e 

ácidos, que quando ingerida da forma crônica produz intoxicação em bovinos, podendo 

apresentar-se de forma crônica e aguda. (ANJOS et al., 2008) Os casos de intoxicação acabam 

desencadeando grandes perdas como a mortalidade, sendo mais frequente em criações de 

sistema semiextensivo ou sistema extensivo, pois permite a esses animais maior acesso à planta 

por estarem soltos em grandes territórios de pastagem. (PESSOA; MEDEIROS; RIET-

CORREA, 2013) 

 Esta planta, Pteridium aquilinum, possui uma toxicidade muito complexa, o que pode 

resultar em efeito carcinogênico, em ruminantes. (BOABAID et al., 2018) Sob efeito de sua 

toxicidade, se desenvolvem neoplasias principalmente na faringe, esôfago e bexiga, 

possivelmente por estes órgãos possuírem condições alcalinas, facilitando a transformação da 

toxicidade e favorecendo o aparecimento de neoplasias na base da língua, no esôfago e vesícula 

urinária. (MATOBA et al.,1987) Consequentemente, causa algumas doenças na espécie bovina, 

como diátese hemorrágica na forma aguda, carcinoma de células escamosas (CCEs) no trato 

digestivo superior (TAS) e hematúria enzoótica bovina (HEB) em sua forma crônica. (SOUTO 

et al., 2006) 

 

5.2 PTERIDIUM AQUILINUM 

 É uma planta rizomatosa, pteriodófita, com distribuição geográfica ampla por todo 

mundo, encontrada em regiões rurais e urbanas, reproduzindo-se por esporos. Esta planta tem 

preferência por solos ácidos e arenosos como solos de pastagens velhas, campos, beiras de 

estradas ou matas, levando o animal a ter livre acesso à planta em sistemas de exploração 

semiextensivo ou extensivo. A planta tem por características seu exuberante crescimento, 

apresentando baixa palatabilidade, mostrando, desta forma, que o animal consome a planta   

pela escassez de alimento. (SPNIOSA; GÓRNIAK; PALERMO-NETO, 2008, p. 429)  

 O pteridium aquilinum apresenta dois compostos tóxicos, sendo eles: ptaquilosídeos, 

que manifesta atividade carcinogênica em ruminantes, e a tiaminase, responsável por distúrbios 

neurológicos em equinos. Sendo assim, cada princípio tóxico atuante na espécie específica vai 
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apresentar sinais clínicos equivalentes, devemos observar também o tempo de ingestão da 

planta. Sendo que em ruminantes o consumo crônico se apresenta clinicamente como carcinoma 

de células escamosas do trato digestivo superior, hematúria enzoótica e diátese hemorrágica. 

(SPNIOSA; GÓRNIAK; PALERMO-NETO, 2008) 

O consumo necessário da ingestão da planta para que o bovino desenvolva o quadro 

clínico é variável, dependendo do período da ingestão e a dose ingerida, em bovinos a 

intoxicação se apresenta com quadros clínicos diferentes. (TOKARNIA, HUBINGER, 2020) 

A enfermidade de curso agudo, diátese hemorrágica está relacionada com a ingestão dos 

brotos, sendo a parte mais tóxica da planta, apresenta maior incidência no final do verão. Após 

os animais ingerirem grandes quantidades da samambaia, apresentam sintomatologia com 

início de três semanas após o consumo e até oito semanas depois da última ingestão da planta, 

acometendo animais jovens e adultos sendo mais frequentes em animais de até dois anos. 

(FRANÇA; TOKARNIA; PEIXOTO, 2002) 

A doença de caráter crônico, a hematúria enzoótica pode levar o animal à morte após 

meses ou anos depois dos primeiros sinais clínicos, e isso ocorre devido à ingestão da 

samambaia em quantidades inferiores a 10g/Kg/dia. (AZEVEDO, 2013) Acomete bovinos de 

quatro a seis anos de idade, sem predisposição por raça ou sexo, com período de incubação de 

no mínimo dois anos. (PINTO, 2010) 

O carcinoma de células escamosas (CCE) é um tumor maligno de queratinócito da 

camada espinhosa, extremamente invasivo, de rápido crescimento, sendo associado a papilomas 

e a ingestão prolongada da samambaia, atingindo principalmente a base da língua desses 

animais. (SANTOS; ALESSI, 2016)  

Afeta geralmente bovinos com idade avançada pelo consumo prologado da samambaia 

que deprime o mecanismo de regressão espontânea na formação dos papilomas permitindo, 

assim que o mesmo permanece no trato alimentar superior por vários dias. (SOUTO, 2005) 

 

 

5.3 RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

 No dia 11 de agosto de 2020, durante o período de estágio curricular obrigatório, foi 

acompanhado atendimento a uma vaca da raça Holandesa, com 370 Kg de PV, parida há cerca 

de quinze dias, como mostrado na figura 3. O referido animal foi introduzido nesta propriedade 

há dois anos e meio. Na anamnese realizada junto ao proprietário, esse relatou que o referido 
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bovino apresentava dificuldade para se alimentar, apresentando perda de peso progressiva, 

sendo esse o motivo pelo qual o proprietário buscou atendimento médico veterinário. 

 

Figura 3: Vaca da raça Holandês apresentando perda de peso progressivo. 

 
Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

 

  Durante a realização do exame clínico, o animal apresentou leve hipertermia, com 

temperatura corporal de 39,5ºC. Ao proceder o exame clínico específico do sistema digestório, 

se observou que o animal apresentava dificuldade de deglutição e halitose. Realizou-se a 

inspeção da cavidade oral, utilizando para isso de um abridor de boca. Durante a inspeção da 

cavidade oral, foi observada lesão necrótica localizada ao fundo da cavidade oral e na base da 

língua, apresentando odor fétido bastante pronunciado. A lesão observada é mostrada na figura 

4. 
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Figura 4: Inspeção da cavidade oral com uso de abridor de boca. Observa-se ao fundo da 

cavidade oral a presença de foco necrótico na base da língua. 

 
                Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

 Segundo Boabaid et al. (2018), em animais que desenvolvem tumorações no trato 

digestório devido ao consumo de samambaia, os sinais clínicos comumente encontrados são a 

perda de peso, atonia ruminal, tosse, salivação, disfagia, dispneia, diarreia e timpanismo.  No 

entanto as evidências epidemiológicas, direcionam os pesquisadores a estabelecerem uma 

associação do efeito carcinogênico dos princípios tóxicos da samambaia com a infecção viral. 

(JARRET et.al.1978; CAMPOS et.al. 1980) Quando há a presença de tumores em vários locais 

do TDS, observa-se atonia ruminal. A tosse é presente em CCEs na área cranial do TDS, quando 

localizado na base da língua, faringe/orofaringe, esôfago e epiglote. Já a disfagia está presente 

em bovinos que apresentam CCE na base da língua e faringe. (BOABAID et al., 2018) 

 Neste primeiro atendimento, não foi feito nenhum diagnóstico confirmatório pois havia 

dúvidas a respeito, sendo as suspeitas direcionadas a tuberculose. Foi sugerido ao produtor a 

realização do teste de tuberculinização, já que ele nunca havia realizado em seu plantel. Este 

serviço não é disponibilizado pela prefeitura de Farroupilha, sendo assim, foi indicado outro 

profissional médico veterinário para que fosse realizada a testagem dos animais. Desta forma, 

o proprietário buscou atendimento junto ao profissional indicado realizando a testagem de todos 

os animais do plantel para tuberculose exceto a vaca descrita no presente relato. 

 Os animais testados se apresentaram negativos para a tuberculose. O animal, motivo do 

presente relato em específico, não foi testado, pois estava há poucos dias parida, o que tornaria 

necessário testá-la novamente após 60 dias do primeiro teste. Essa ressalva na testagem é 

baseada na legislação do Programa Nacional de Controle e Erradicação de Brucelose e 

Tuberculose (PNCEBT – MAPA, 2001), sendo revisto o Regulamento Técnico do Programa 
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Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose Animal pela Instrução 

Normativa SDA nº 10 (IN-SDA nº10, 2017), no que se refere à animais que se encontram 15 

dias antes ao parto ou 15 dias depois do parto, poderiam apresentar-se menos reativas ao teste 

nestes períodos, aumentando portanto as chances de um resultado falso negativo. Assim, é 

possível evitar de submeter animais nesse período pré e pós-parto ao teste tuberculínico, ou 

testá-los novamente 60 dias ou mais após o teste realizado no período peri-parto.  

 O profissional médico veterinário que realizou os testes de tuberculinização prescreveu 

ao bovino do presente relato tratamento com anti-inflamatório esteroidal a base de 

dexametasona (Cortiflan – Ouro Fino Saúde Animal), na dose de 5mg/Kg, com aplicação de  

10 ml, IM, SID,  durante cinco dias consecutivos, bem como antibioticoterapia de amplo 

espectro a base de benzilpenicilina procaína e sulfato de  diidroestreptomicina, na dose de 

10.000.000 UI/Kg e 40.000 mg/Kg (Agrovet Plus – Elanco) de benzilpenicilina procaína e dose 

de 1ml para cada 20Kg de peso, com aplicação de 18,5 ml IM, SID na dose de sulfato de  

diidroestreptomicina, durante três dias consecutivos.  

 O proprietário realizou o tratamento como o profissional orientou, sendo que no dia 27 

de agosto 2020 ele solicitou novamente atendimento médico veterinário junto à prefeitura de 

Farroupilha. Nessa nova visita realizada, durante a anamnese, o proprietário relatou que 

enquanto realizava a aplicação dos medicamentos prescritos pelo outro profissional, o animal 

apresentou melhora, mas, com o término do tratamento, o animal apresentou um quadro mais 

preocupante, relatando que apresentou tosse e pescoço estendido, como mostrado na figura 5. 

  

Figura 5: Tosse e distensão do pescoço devido à carcinoma de células escamosas (CCE) na 

epiglote. 

 

                 Fonte: Moreira Souto et al. (2006). 
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  Na realização do exame clínico, foi constatado que o animal havia piorado 

significativamente. Na ocasião, o proprietário sugeriu que fosse realizada a eutanásia do animal, 

pois esse já não se alimentava mais e estava sofrendo. Neste momento, foi sugerido ao 

proprietário a realização da necropsia para tentativa de através de exame macroscópico post-

mortem se chegar a um diagnóstico confirmatório.  

Muito embora existam diversos tipos de neoplasias, e cada neoplasia apresente sinais 

clínicos de formas diferentes, e reagindo cada uma em sua particularidade, o diagnóstico 

específico definitivo é de suma importância, podendo se realizar o diagnóstico de neoplasia 

pelos sinais clínicos e também pelas características macroscópicas. No entanto, essa observação 

macroscópica não é de total confiança, sendo necessário diagnosticar uma neoplasia com a 

avaliação dos critérios morfológicos microscópicos específicos, estes levando a um diagnóstico 

confirmatório, pois permite o reconhecimento do tecido de origem deste crescimento 

neoplásico e a diferenciação entre neoplasia benignas e malignas. (WERNER, 2011) 

  O proprietário consentiu com a realização da necropsia. Dessa forma, retornamos à 

propriedade para a realização da eutanásia e, posteriormente à necropsia do animal no dia 

seguinte a esse segundo atendimento. Realizou-se a contenção do animal, sendo feita a 

aplicação de xilazina intravenosa na dose 1ml para cada 100Kg de PV, com aplicação de 3,5 

ml, IM, DOSE ÚNICA, sendo este princípio ativo amplamente utilizado para a imobilização 

dos ruminantes, exercendo efeito sedativo, analgésico e relaxante muscular, atuando no sistema 

nervoso central (SNC), o que reduz as transmissões interneuronais, já que os ruminantes são 

extremamente sensíveis à xilazina. (KASTNER, 2006) 

 Após a sedação profunda causada pela administração de xilazina, foi utilizado como 

agente eutanásico o T-61, solução injetável utilizada por via intravenosa para realização de 

eutanásia em animais, sendo esse agente eutanásico composto por uma mistura de princípios 

ativos (embutramida, mebozonium e a tetracaína). A embutramida, induz à inconsciência e a 

depressão respiratória, enquanto mebozonium produz a paralisia do diafragma e músculos 

intercostais, tetracaína é um anestésico local. (AVMA, 2013) 

 Após a realização da eutanásia, se deu início a necrópsia. Logo que abrimos a cavidade 

bucal, encontramos um tumor extremamente invasivo, principalmente na base da língua, 

localizadp na porção mais caudal da cavidade oral, de forma macroscópica, uma massa branca 

acinzentada, espraiada com superfície irregular e ulcerada. 

 Na necrópsia, foi possível observar na base da língua, em suas faces dorsais e laterais, 

formações de tecido branco acinzentado, com superfície irregular e apresentando ulcerações, 

compatível com o aspecto macroscópico descrito na literatura que relaciona o surgimento de 
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carcinoma de células escamosas (CCE) na cavidade oral de bovinos devido ao consumo 

prolongado de samambaia. As lesões encontradas na língua durante a realização da necropsia 

podem ser observadas na figura 6 A e B. O carcinoma de células escamosas é classificado como 

um tumor maligno de queratinócito da camada espinhosa, de rápido crescimento e 

extremamente invasivo, que produz metástase em linfonodos regionais e acomete o trato 

alimentar superior de bovinos, sendo associado à ingestão prolongada da samambaia e a 

papilomas, atingindo principalmente a base da língua desses animais. (SANTOS; ALESSI, 

2016)  

 

 Figura 6: Massa branca acinzentada, espraiada com superfície irregular e ulcerada 

localizada na base da língua.(A) e Massa neoplásica crescente direcionada para dentro do lúmen 

esofágico, apresentando forma ulcerada e com aspecto de couve-flor.(B)  

Fonte: Jucelaine Vidor 2020.                                                          Fonte: Jucelaine Vidor 2020. 

 

 O carcinoma de células escamosas (CCE) afeta geralmente bovinos com idade mais 

avançada, entre sete e oito anos, sendo que o consumo prologado da samambaia deprime o 

mecanismo de regressão espontânea na formação dos papilomas, permitindo, assim, que o 

mesmo permaneça no trato alimentar superior por vários dias. (SOUTO, 2005) 

 Frente aos achados macroscópicos e história clínica do paciente se chegou ao 

diagnóstico presuntivo de carcinoma de células escamosas (CCE). Segundo Topmson (1998), 

essas lesões neoplásicas comumente não são detectadas com rapidez, pois a massa neoplásica 

cresce direcionada para dentro do lúmen, apresentando forma ulcerada com aspecto de couve-

flor, tal como se pode observar na figura 7.  

 

 

A 

 

B 
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Figura 7: Neoplasia com aspecto couve-flor. 

 

                              Fonte: Jucelaine Vidor 2020. 

 

 Durante a realização da necropsia foi coletado material e preservado em formol 10% 

para fixação e posteriormente ser enviado para análise histopatológica e diagnóstico definitivo. 

O material coletado na necropsia foi acondicionado em recipiente de vidro, em temperatura 

ambiente e coberto por formol 10%, sendo encaminhado no dia 02/09/2020 ao laboratório 

Virtus Análises Veterinárias, em Caxias do Sul, para a realização de exame histopatológico 

conforme solicitação em anexo a esse relato (anexo A). O Laboratório Virtus ainda não possui 

o serviço de diagnóstico histopatológico, por isso esse terceiriza os serviços através de convênio 

com o laboratório Axys Análises, situado na cidade de Porto Alegre, para a realização desses 

exames histológicos. 

 Segundo Werner (2011), nos casos em que se utiliza o exame citológico do material 

obtido, a literatura nos diz que o método realmente confiável para obtenção do diagnóstico 

definitivo é a realização de exame histológico do tumor, já que com ele se observa a arquitetura 

da neoplasia, bem como sua característica celular, sendo estas avaliadas e, assim, tendo uma 

precisão confiável.  

 Macroscopicamente, os CCEs são bastante variáveis, apresentando massa tumoral 

exuberante com áreas rugosas de crescimento exofítico e endofítico. Na superfície de corte 

apresenta consistência firme e áreas irregulares, queratinização acentuada de coloração branca 
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ou com pontos amarelados. Histologicamente, os CCEs apresentaram queratinócitos com 

núcleos vesiculares de formato redondo, pleomórficos, além de um ou mais núcleos evidentes 

e citoplasma eosinofílico abundante. (SOUTO et al., 2006) Ainda segundo Souto et al. (2006), 

CCEs podem ser classificados como bem diferenciados (com acentuada formação de pérolas 

de queratina), moderadamente diferenciados (moderado pleomorfismo celular e queratinização 

discreta) ou pouco diferenciados (com acentuado pleomorfirmos celular e desmoplasia). 

 O resultado do exame solicitado junto ao laboratório (anexo B) confirmou o diagnóstico 

presuntivo, visto que foram achados histológicos compatíveis com carcinoma de células 

escamosas em trato digestório, sendo o CCE uma neoplasia de células epiteliais, células estas 

que têm a função de revestir as superfícies, e se originam de quaisquer dos três folhetos 

embrionários (ectoderma, mesoderma ou endoderma). É um tumor maligno epitelial, que nesse 

caso, teve origem no epitélio digestório. 

Estando os achados em consonância com o relatado na literatura, Souto (2005) descreve 

que os carcinomas de células escamosas são localizados com maior frequência na base da 

língua, esôfago, cárdia e rúmen. Os tumores específicos de base da língua e faringe apresentam 

geralmente ulceração e necrose, além de acúmulo de conteúdo alimentar e odor pútrido. CCEs 

em região de esôfago apresentam espessamento de parede com estenose da luz esofágica ou 

lesões ulceradas. Na superfície de corte, é notado tecido firme, esbranquiçado com área amarela 

distribuída aleatoriamente. Os carcinomas ruminais se localizam na parte anterior do saco 

dorsal do rúmen, onde não há presença de papilas ruminais, sendo que alguns desses CCEs 

estão presentes na goteira esofágica e nas papilas ruminais.  

 Segundo Faccin (2018), em estudos realizados, bovinos que apresentaram carcinoma de 

células escamosas tinham presença de metástase em linfonodos regionais, quando comparado 

a outros órgãos, como fígado, pulmão e baço, que apresentavam raras metástases. Tumores de 

classificações bem diferenciadas mostraram baixo percentual de metástase quando comparado 

com tumores modernamente diferenciados. Instigando-se, assim, que o grau de diferenciação 

do tumor é importante na ocorrência de metástases. 

 A intoxicação por samambaia é causada pela ingestão prologada da planta, não 

apresentando tratamento específico. Sendo assim, o controle dessa intoxicação é o mais 

indicado. A identificação e erradicação do pteridium aquilinum no pasto é a melhor forma de 

controle para essa enfermidade. Outra forma seria a correção do pH do solo, através do uso de 

calagem, uma vez que a samambaia tem preferência por solos ácidos. A remoção dos animais 

das áreas invadidas pelas plantas não reverte e nem altera o curso desta intoxicação, devendo-
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se descartar esses animais, enviando-lhes para o abate. (SPNIOSA; GÓRNIAK; PALERMO-

NETO, 2008)  

 Segundo Azevedo (2013), o manejo da pteridium aquilinum poderia ser feito por meio 

de aplicação de herbicida, que mostra bons resultados em relação à eliminação da planta, no 

entanto se mostra economicamente inviável, além dos demais possíveis prejuízos, pois a 

aplicação do herbicida pode ser tóxica para humanos e causar danos ao meio ambiente. Mesmo 

quando utilizado o controle químico, as plantas com regiões queimadas devem ser recolhidas, 

pois mesmo apresentando as partes murchas ou secas podem preservar seu princípio tóxico e 

ser ingeridas pelos animais.  

  Desta forma, devemos observar que a intoxicação por samambaia mostra grande 

prejuízo à bovinocultura, devido às enfermidades ocasionadas aos animais, causadas pela 

ingestão da planta pteridium aquilinum, seja ela na sua forma aguda, apresentando hemorragias 

em diversos órgãos, ou na sua forma crônica, originando neoplasias de origem epitelial e 

mesenquimais malignas ou benignas, comumente localizadas na vesícula urinária e com rara 

presença de metástase.  

 O tratamento dessa intoxicação se mostra contestável, pois geralmente as lesões são 

encontradas em estágios mais avançados, além de difícil diagnóstico em animais vivos. Deve-

se, portanto, realizar o controle da planta, que é de suma importância, sendo a identificação e 

erradicação da planta e o correto manejo de correção do pH do solo através de calagem as 

formas mais eficientes de prevenir a ocorrência da doença.  
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6 RELATO DE CASO 2 – HIPOCALCEMIA EM VACA DA RAÇA JERSEY NO 

PERIODO PÓS-PARTO. 

 

6.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Dentre os transtornos metabólicos que acometem os bovinos no pós-parto, a 

hipocalcemia geralmente prevalece aos demais, sendo caracterizada pela baixa quantidade de 

cálcio no organismo do animal. A hipocalcemia é um distúrbio metabólico, onde o mecanismo 

de regulação dos níveis de cálcio no sangue do animal fica comprometido pelo aumento da 

mobilização do cálcio no início da produção do colostro. (OLIVEIRA et al, 2013) 

Segundo Leite et al. (2003), os mecanismos fisiológicos para a absorção intestinal e 

reabsorção óssea de Ca podem demorar cerca de 24 a 48 horas para serem ativados neste 

momento, assim, no pós-parto imediato, o animal pode desenvolver hipocalcemia.  

 

6.2 HIPOCALCEMIA 

A hipocalcemia é também conhecida como febre fria, que acomete principalmente vacas 

leiteiras com alta produção de leite. Desta forma, a demanda de mobilização de cálcio em seu 

organismo é maior devido à quantidade de leite produzido, bem como à necessidade de 

mantença ser maior, reduzindo a temperatura. A hipocalcemia geralmente aparece nas primeiras 

24 a 48 horas após o parto, mas pode se manifestar anteriormente ou imediatamente após o 

mesmo. (CORBELLINI, 1998)  

A predisposição à ocorrência de hipocalcemia está relacionada a um pico nas 

necessidades de mobilização de cálcio para a ossificação e desenvolvimento fetal na fase final 

de gestação, ao momento da concepção, e para a produção de colostro. Nesses casos, o animal 

apresenta uma demanda mais elevada do que normalmente necessitaria fisiologicamente, sendo 

um animal não prenhe, tendo assim uma necessidade de mobilização de cálcio mais rigorosa 

nestes períodos periparto. Essa exigência deverá ser compensada pelo aumento na absorção 

intestinal, aumento da reabsorção a nível renal e mobilização do cálcio ósseo.  

Em casos em que o animal não responde a esta mobilização de forma eficiente, suprindo 

a demanda rapidamente de cálcio no organismo, a hipocalcemia se instala, agravando a 

debilidade do animal e os sinais clínicos se manifestam. (EDDY, 2008) Nos casos clínicos 

diagnosticados como hipocalcemia, os sinais clínicos aparecem normalmente nas primeiras 24 

horas após o parto, podendo esses ser classificados em três estágios. No primeiro estágio, o 
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animal apresenta ataxia ao caminhar, encontra-se em estação, apresenta taquipneia (ofegante), 

expõe a língua, vocaliza e arrasta membros posteriores. (FACCO et al, 2014) 

No segundo estágio, o animal já não é mais capaz de se manter em estação, pois ocorre 

diminuição do tônus muscular, apresentando anorexia e se mantendo em decúbito esternal, 

apresentando extremidades frias, parada ruminal, depressão e focinho seco. (DYBDAL, 2006) 

No último e terceiro estágio, o animal já se encontra em decúbito lateral, apresenta timpanismo 

acentuado, taquicardia, podendo evoluir ao coma, sendo que em poucas horas o animal poderá 

vir a óbito pela falência do sistema circulatório. (DYBDAL, 2006) Quando em decúbito 

esternal, a posição de auto auscultação, com a cabeça voltada para o flanco, ou ainda com 

extensão do pescoço e esse em forma de “S”, são também achados comuns nessa fase da doença. 

 

6.3 RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Durante o período de estágio curricular obrigatório junto ao serviço veterinário do 

município de Farroupilha, no dia 12 de agosto de 2020, foi acompanhado o atendimento a uma 

vaca da raça Jersey, de 410 Kg de PV, multípara. Ao chegar à propriedade e mediante a 

anamnese realizada junto ao proprietário, este relatou que o animal estava com dificuldade para 

parir, sendo este o motivo pelo qual o proprietário havia solicitado atendimento médico 

veterinário. 

Não foi realizado o exame clínico, pois o animal se apresentava no estágio três de 

hipocalcemia, sendo que seu atendimento deveria ser de imediato devido à urgência apresentada 

no quadro clínico do animal.  No exame clínico específico, realizou-se a inspeção da vagina e 

posterior palpação, mostrada nas figuras 8 A/B, tendo sido percebida presença de lóquios e 

constatado que a fêmea já havia parido algumas horas antes. Questionado o proprietário sobre 

em qual horário ele havia observado o animal anteriormente, esse relatou que havia observado 

o animal a aproximadamente 24 horas, ou seja, no dia anterior. Relatou ainda que por volta das 

4 horas da manhã deste mesmo dia ele encontrou o animal caído perto do local onde todos os 

animais bebiam água, mas que não viu nenhum terneiro, quando tentou estimular o animal a se 

levantar, não obteve sucesso. Assim, o proprietário recolheu o animal até o galpão e solicitou o 

atendimento médico veterinário junto à prefeitura municipal de Farroupilha. 
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Figura 8 A/B: Edema vulvar e presença de lóquios característicos do pós-parto. 

 

              Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

 Devido ao tempo transcorrido entre a solicitação do atendimento e a chegada ao local 

onde o animal estava, este já se encontrava em decúbito lateral esquerdo, como observado na 

figura 9, sendo o diagnóstico presuntivo de hipocalcemia pós-parto. O rápido diagnóstico 

presuntivo é possível pois, segundo Arioli et al. (1999), a sintomatologia clínica é bem visível. 

Os animais são acometidos devido à dificuldade em manter a homeostase do cálcio livre 

plasmático momentos antes ou logo seguido ao parto, podendo ser visto pela retenção de 

placenta, anorexia, excitação discreta, depressão, paralisia, tremores musculares, vocalização, 

taquicardia e discreto timpanismo, fraqueza muscular, perda progressiva da consciência, 

pneumonia por aspiração e morte do animal em 3 a 4 horas após o aparecimento desses sinais. 

(ARIOLI; CORRÊA, 1999) 

A campo, geralmente é feito o diagnóstico de hipocalcemia baseado no histórico clínico 

do animal, juntamente com a anamnese, produção de leite, sinais clínicos, idade do animal e 

histórico da propriedade, podendo ser realizada também a verificação dos níveis de 

concentração de cálcio na circulação sanguínea do animal. Nos dias atuais, existem 

equipamentos portáteis que permitem realizar a verificação da concentração do cálcio 

sanguíneo, no entanto, a secretaria municipal da agricultura do município de Farroupilha ainda 

não possui esse equipamento. 

 

A 
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Figura 9: Vaca da raça Jersey acometida por hipocalcemia, apresentando fraqueza muscular 

generalizada e decúbito lateral. 

 

   Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

O cálcio é um componente estrutural da matriz óssea, onde o (Ca++) possui abrangência 

com a permeabilidade celular, contração muscular, coagulação sanguínea, e transmissão de 

impulsos nervosos. (CASTRO et al., 2009, p. 304) 

A vaca do referido atendimento encontrava-se no terceiro estágio, pois se apresentava 

em decúbito lateral esquerdo, demonstrando taquicardia, atonia ruminal, onde também se 

observava discreto timpanismo. O diagnóstico foi de hipocalcemia pós-parto em razão da 

anamnese e dos sinais clínicos prontamente observados. Nos casos de hipocalcemia, o 

tratamento a ser instituído tem por objetivo estabilizar os níveis de cálcio na circulação 

sanguínea e restabelecer a saúde do animal, sendo que frente ao tratamento estabelecido, as 

respostas esperadas antes do término do tratamento seriam o animal conseguir se manter em 

estação, realizar defecação e micção, apresentar o focinho úmido e tremores musculares. 

(GONZALEZ; SILVA; CORREA, 2015) 

O tratamento foi realizado de imediato, com a administração dos medicamentos pela via 

intravenosa (IV), com punção realizada em veia mamária com utilização de agulha 40/16, e 

com aplicação de 500 ml de soro energético, 1500 ml de cálcio, sendo esse volume diluído no 

soro, e 50 ml de um estimulante cardíaco e respiratório (Pradotim – Laboratório Prado S.A.)  à 

base de hexametilenotetramina, cafeína, benzoato de sódio e sulfato de esparteína, utilizado 

como regulador cardíaco, conforme figura 10. Deve-se observar a importância de diluir o cálcio 

em soro energético, bem como a administração em infusão lenta, pois o cálcio é cardiotóxico, 
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podendo resultar em reação iatrogênica não desejada. Desta forma, é primordial a realização da 

auscultação cardíaca do animal frequentemente durante a administração do cálcio. 

 

Figura 10: Medicamentos utilizados para tratamento imediato ao animal com hipocalcemia, 

infundidos pela via intravenosa de forma lenta. 

  

        Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

Inicialmente, o prognóstico foi considerado desfavorável, pois o animal já se encontrava 

no estágio três da hipocalcemia, podendo vir a óbito a qualquer momento. Além disso, não era 

possível presumir a quanto tempo o animal estava naquele estado. No entanto, após a 

administração dos medicamentos, e mediante sinais de recuperação tal como os descritos na 

literatura (tremores musculares, retorno dos reflexos protetivos, eructação), o prognóstico foi 

passando a reservado e finalmente para favorável, já que a fêmea bovina respondeu 

positivamente ao tratamento, assumindo inicialmente decúbito esternal e posicionando a cabeça 

alinhada com o pescoço em sua posição natural, como pode ser observado na figura 11 A/B. 

Transcorrido alguns minutos do término da infusão endovenosa, o animal conseguiu manter-se  

em estação, logo ocorrendo micção e a defecação e, em seguida, indo sozinha para o galpão 

onde ficava com os outros animais da propriedade. 

Foi orientado ao proprietário que realizasse 2 aplicações da solução de cálcio pela via 

subcutânea. A aplicação por via SC pode ser utilizada em forma de prevenção da hipocalcemia 
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ou na profilaxia em animais com alto risco, ou ainda no primeiro estágio da hipocalcemia. 

(RADOSTITS et al., 2000) 

 

Figura 11: Paciente após o tratamento assumindo inicialmente decúbito esternal e 

posicionando a cabeça alinhada com o pescoço (A) e em seguida, indo sozinha para o galpão 

onde ficava com os outros animais da propriedade (B). 

   
Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 
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7 RELATO DE CASO 3 – PROLAPSO VAGINAL PÓS- PARTO EM OVINO. 

 

7.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 A terminologia para esta afecção do sistema reprodutor feminino é ampla, sendo 

classificada como prolapso vaginal quando apresenta protusão da mucosa vaginal edematosa, 

onde a literatura as classifica também como: prolapso de prega vaginal, hipertrofia estral, 

eversão vaginal, hipertrofia vaginal e protusão vaginal. (APPARÍCIO, 2015) 

O prolapso vaginal se caracteriza pelo relaxamento da fixação da vagina, junto à 

cavidade pélvica, permitindo com isso a modificação na posição da parede vaginal com a saída 

e a exposição da mucosa pela rima vulvar. (PRESTES, 2006) 

O prolapso pode ser total ou parcial da vagina, sendo descrita como uma patologia da 

gestação, o prolapso tem seu desenvolvimento progressivo, onde inicialmente ocorre uma 

exposição casual de parte da vagina dependendo do animal estar em decúbito ou em estação 

(posição quadrupedal), levando ao ressecamento da mucosa, ficando essa irritada e inflamada, 

vindo a evoluir para uma maior exposição de massa. (PRESTES, 2017)                            

O prolapso vaginal pós-parto pode ocorrer em qualquer espécie animal, mas é mais 

comum ocorrer em pequenos e grandes ruminantes, podendo estar relacionada a um problema 

pré–parto ou até mesmo originar-se de um novo elemento. (JACKSON, 2006) 

 

7.2 PROLAPSO VAGINAL 

Esta patologia é bem mais comum em ovinos do que nas demais espécies, a incidência 

é variada em relação ao rebanho e manejo dos animais, o prolapso é de fácil reconhecimento, 

mas pode ser confundido com âmnio e alantocório, por se projetar para fora da vulva antes 

mesmo da ruptura. (PRESTES, 2017) 

O prolapso pode apresentar-se de forma parcial ou total, sendo uma afecção que 

geralmente acomete animais no final da gestação, principalmente bovinos e pequenos 

ruminantes, bem como associada a outras circunstâncias, tais como genética, gestação gemelar, 

traumas, cistos ovarianos, alimentação e obesidade. (TONIOLLO, 2003) 

O prolapso é separado e classificado em quatro estágios, sendo quando o animal está 

em decúbito e observamos protusão da mucosa vaginal pela vagina, essa desaparecendo quando 

o animal fica em estação, classificado em primeiro estágio. Quando no animal em estação a 

protusão permanece, essa é classificada em segundo estágio. Quando a protusão permanecer 

independentemente da posição do animal a classificação será de terceiro estágio, onde o 
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prolapso fica exposto, sendo que se essa porção de prolapso apresentar áreas necróticas, sua 

classificação será de quarto estágio, podendo evoluir para o desenvolvimento de aderências ou 

peritonites. (MOMONT, 2005) 

 

7.3 RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

No dia 06 de outubro de 2020, durante o período de estágio curricular obrigatório, foi 

acompanhado atendimento a uma ovelha SRD, com 50 Kg de PV, parida a três dia. Na 

anamnese realizada junto ao proprietário, foi relatado que o referido animal apresentava uma 

massa exposta em sua vagina, como mostrada na figura 12. Essa situação foi observada pelo 

proprietário somente no segundo dia após o parto, motivo pelo qual buscou atendimento médico 

veterinário. 

  

Figura 12: Massa exposta pela vagina, relatada pelo proprietário. 

 
                     Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

Durante a realização do exame clínico, foi possível visualizar a porção tecidual 

projetada pela comissura dos lábios vaginais. Segundo Kuijlaars (2011), o prolapso se forma 

após o parto juntamente com a presença de uma massa exuberante exposta para fora da vulva, 

sendo diagnosticado, a partir do exame físico, realizado após transcorrer 8 horas pós-parto.  
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Neste primeiro momento foi feito o diagnóstico confirmatório para prolapso de vagina, 

baseado nos sinais clínicos e histórico de parto recente. Segundo Hosie (1989), o animal que se 

encontra nesta condição clínica não é considerado uma emergência, mas devemos realizar a 

recolocação do órgão em seu lugar anatômico o mais rápido possível, pois a região prolapsada 

apresenta edema, inchaço e congestão, podendo a parede da vagina se romper.  

No prolapso vaginal os sinais clínicos serão variáveis e compatíveis conforme a 

classificação do prolapso e a espécie acometida, mas o animal pode apresentar tenesmo e 

inquietação devido às lesões encontradas e à presença de necrose nas regiões expostas. 

(SALLES et al., 2011) 

Segundo Toniollo (2003), os sinais clínicos comumente observados são a exposição 

parcial ou total da vagina pela rima vulvar, apresentando formação avermelhada e cilíndrica, 

como mostrada na figura 13, podendo também apresentar retenção urinária, pois junto ao 

prolapso pode haver o deslocamento da vesícula urinária com o dobramento da uretra, prolapso 

retal secundário, congestão venosa, vaginite, vulvite, sendo que em fêmea gestante pode ocorrer 

abortamento e morte fetal por contaminação.  

 

Figura 13: Exposição da vagina com formação avermelhada e cilíndrica. 

 

                     Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

O prolapso vaginal  total é de fácil diagnóstico, pois a massa exposta é visível com 

exuberância, mas quando o prolapso for parcial, muitas vezes se torna de difícil diagnóstico, no 

entanto, o  diagnóstico do prolapso parcial pode ser realizado com o animal em decúbito dorsal 

e sobre um plano com declínio acentuado. Desta forma, pode-se observar a facilmente a porção 
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prolapsada, realizar a obtenção de dados complementares coletados junto à exploração da 

vagina e o exame retal para determinação da viabilidade fetal ou tempo de gestação. Deve-se 

também realizar o diagnóstico diferencial de outras afecções vaginais que podem ser 

confundidas com prolapso vaginal, tais como: tumores vaginais (miomas, fibromas e lipomas), 

prolapsos paravaginais do tecido gorduroso ou de granulação, hematomas da parede vaginal. 

(PRESTES, 2017) 

 Devido ao tempo transcorrido, o prolapso de vagina é progressivo, iniciando com a 

exposição de parte da mucosa vagina e a porção prolapsada no exterior. Apresentando-se 

ressecada, com edema, comprometendo a circulação e contribuindo para o aumento deste 

prolapso, como mostrada na figura 14/A. (DROST, 2007) 

Segundo Prestes (2006) e Sales et al. (2011), a escolha do tratamento no prolapso 

vaginal em ovelhas deverá ser baseada nas causas, gravidade e tempo gestacional. Após realizar 

a desinfecção e limpeza da vagina, avalia-se a mucosa quanto a lacerações, rupturas e áreas 

necrosadas.  

O tratamento imediatamente realizado foi a tricotomia do local, higienização com água 

corrente e sabão neutro, seguido por desinfecção com álcool iodado. Neste momento foi 

observado que a mucosa prolapsada se encontrava com coloração avermelhada, sem áreas 

necrosadas e bem vascularizada, apresentando miíase por larvas de moscas (Cochliomya 

hominivorax), como mostrada na figura 14/B, sendo necessário a retirada das larvas, antes da 

recolocação da vagina em seu local anatômico.  

 

Figura 14: Porção prolapsada exteriorizada, ressecada e com edema (A) e detalhe da porção 

prolapsada apresentando miíase (B) 

 

Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 
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Após retirada das larvas, como observada na figura 15/A, realizou-se a desinfecção com 

álcool iodado, salientando que o objetivo final era desfazer o prolapso e a recolocação do tecido 

em sua posição anatômica normal de forma a evitar recidivas. 

Inúmeras técnicas foram descritas, tanto para reparações temporárias como definitivas 

do prolapso. Desta forma, observou-se que não há um tratamento específico, mas que o 

reposicionamento do órgão em seu lugar natural é de simples aplicabilidade. (LAING; 

MORGAN; WAGNER, 1991) 

O tratamento foi realizado com o reposicionamento da vagina em seu lugar anatômico, 

com a recolocação cuidadosa da mucosa prolapsada, como observado na figura 15/B, realizada 

mediante pressão crescente com as palmas das mãos e dedos em direção cranial. (GRUNERT 

& BERCHTOLD, 1988) 

 

Figura 15: A. Retirada das larvas causadoras da miíase. B. Manobra manual para desfazer o 

prolapso e recolocação da vagina em seu lugar anatômico. 

 
Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

Segundo Prestes (2016), existem outros tipos de tratamentos que podem ser aplicados 

para a correção de prolapso de vagina, sendo elas: a sutura de Bühner, a sutura do tipo Flessa, 

vulvoplastia pela técnica de Caslick, ou a técnica de Mondino-Merck, usada em vulvoplastia 

em equinos. O método de Bühner se baseia na sutura periovulvar subcutânea usando fio de 

nylon, podendo ser usado o método de Flessa com trilhos laterais na vulva, e Caslik usando 

fitilho umbilical em sutura em U invertido.  

 No presente relato acompanhado optou-se por usar o método de Flessa modificada. 

Para tanto procedeu-se a aplicação de anestésico local a base de lidocaína, num volume total de 

8 ml, tendo sido aplicado de forma infiltrativa, 4 ml no lábio vulvar esquerdo e 4 ml no lábio 

vulvar direito. Após o bloqueio anestésico, procedendo-se duas suturas em forma de “U” 
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deitado (sutura de colchoeiro em U horizontal com padrão interrompido), usando agulha em 

“S” traumática, e fio de algodão não absorvível n° 2. Foram utilizados, de cada lado dos lábios 

vulvares, protetores laterais (mangueiras - figura 16/B) na posição vertical, para diminuir tensão 

do fio sobre a pele na região vulvar, tendo passado os fios um de cada lado, como observado 

na figura 16/A. A sutura foi realizada junto a inserção dos lábios vulvares na pele, objetivando 

reter o mais próximo de tecido dos lábios vulvares para evitar ruptura do tecido. Na porção mais 

ventral da comissura vulvar, a sutura foi feita sob menos tensão, permitindo a micção da fêmea, 

e saída da urina livremente.  

 

Figura 16: A. Mangueiras usadas na técnica de Flessa modificada. B. Colocação e fechamento 

dos pontos fixados. 

 

  Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 

 

Logo após a recolocação da vagina, foi aplicado spray repelente e antisséptico no local 

para evitar moscas, principalmente Cochliomya hominivorax (miíase), sendo administrado 10 

ml de antimicrobiano a base de benzilpenicilina procaína e estreptomicina (Agrovet Plus), 

intramuscular. Foi prescrita a manutenção do tratamento antibiótico por cinco dias 

consecutivos, BID, e sob a orientação do médico veterinário, foi solicitada a retirada dos pontos 

após 15 dias. 

Transcorridos 7 dias da correção do prolapso vaginal, o médico veterinário entrou em 

contato com o produtor, que relatou que o animal apresentava-se saudável, com melhora 

considerável a cada dia. 
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CONCLUSÃO 

 

Todos estes anos em que eu passei na graduação foram importantes para conquistas 

pessoais e profissionais. A universidade não somente me formou uma profissional, mas também 

me fez amadurecer e formar uma conduta moral e ética diante das situações inesperadas. 

Durante meus estudos, procurei aproveitar ao máximo as oportunidades que me eram 

ofertadas, mas foi no estágio curricular que eu vi a verdadeira importância de todo o 

conhecimento adquirido. Dificuldades foram enfrentadas e superadas, conseguindo aprimorar 

diversas habilidades. Mais uma vez foi mostrada a importância de se aproveitar oportunidades, 

mesmo em meio a uma pandemia mundial, quando tivemos pessoas dispostas a disponibilizar 

seu tempo e conhecimento para um bem maior. 

A prática do estágio curricular obrigatório proporcionou a vivência de várias realidades 

com poucos recursos, desde instrumentos de trabalho até a própria condição financeira dos 

tutores em relação à aquisição da medicação prescrita pelo médico veterinário, bem como para 

aceitar as recomendações passadas pelo médico veterinário. 

Durante o estágio, tive a oportunidade de vivenciar o mercado de trabalho e, assim, 

compreender algumas questões, onde conseguimos assimilar toda a grade acadêmica que se 

interliga para chegarmos a um diagnóstico e tratamento, sendo que toda essa vivência serviu 

para que eu esteja melhor preparada para o mercado de trabalho, que está cada vez mais 

competitivo e exigente.  
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ANEXO A - REQUISIÇÃO DO LABORATÓRIO PARA EXAME HISTOLÓGICO 

CONFIRMATÓRIO. 

 

         Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 
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ANEXO B - EXAME DE DIAGNÓSTICO DEFINITIVO A PARTIR DA BIÓPSIA. 

 

         Fonte: Jucelaine Vidor (2020). 


